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de gravura do ]BA artis tas  da 
envergadura de Ana Letycia. Vera 
Mindlin, Ed uardo Sued,Rossini Perez 
e, já nos anos BO, Carlos Vergara e 
CarlosZilio.

Nos anos 70. mais precisamente 
em 1975, é criada a Escola de Artes 
Visuais do Rio de Janeiro que acaba 
por incorporar o Instituto Municipal 
de Belas Artes. A criação da EAV / 
Parque Lage.sobadireçãopioneirade 
Rubens Gerchman. acentua o caráter 
livrée experimenta Ido ensino de arte. 
em particular do ensino de gravura. 
Funda-se, desse modo, uma tradição 
de experimentação e liberdade 
criativa que, em gravura, descreve 
hoje 46 anos de uma trajetória rica em 
c o n t r i b u i ç õ e s  e s t é t i c a s  ao 
desenvolvimento da linguagem 
gráfica no Brasil.

Evidentem ente , não foram 
poucos os percalços enfrentados 
nesses 46 anos pelos gravadores na 
EAV /  Parque Lage - sejam eles 
p ro fe s so re s  ou a lu n o s -  mas, 
também, não foram poucos os 
desafios enfrentados com êxito. 
Assim, é essa tradição de criação 
artística em liberdade que renova, 
nos diversos gravadores atuantes 
na EAV/Parque Lage, o empenho em 
superar limites e em produzir hoje, 
no campo da arte, um conhecimento 
relevante. Quem viver, verá.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1999

George E. Komis
Professor de História da Gravura e 
T eo r ia  da I magem Múl t i p l a
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TRAJETÓRIA
46 anos de ensino de

A Trajetória do ensino de gravura 
na Escola de Artes Visuais do 
Parque Lage - 46 anos de tradição

O desenvolvimento da gravura no 
Brasil foi sabidamente tardio c, 
fortemente, concentrado no Rio de 
Janeiro. Portanto, o ensino de 
gravura no pa is não poderia deixar de 
ser uma experiênciafrágil e limitada; 
no início do século XIX (mais 
precisamente em 1820) Zéphrin 
Ferrez é nomeado professor de 
gravura da Real Academia de 
Desenho, Pintura, Escultura e 
ArquiteturaCivil masaefetividadede 
sua experiência docente foi mínima; 
em meados do século XIX morre 
Zéphrin Ferrez. Manuel de Araújo 
Porto Alegre (então o primeiro 
brasileiro a dirigir a Academia 
Imperial de Belas Artes) orienta a 
primeira reforma do ensino de artes 
plásticas no país e é criado o Liceu de 
Artes e Ofícios - uma escola livre de 
arte para os padrões da época- onde, 
em 1914. Carlos Oswald ministra o 
primeiro curso de gravura de crátcr 
moderno do Brasil.

Nesta perspectiva histórica, 
extremamente sumarizada, ganha 
relevo a criação em 1953, por Iberê 
Ca margo, de um atelicrde gravura em 
met a l  no e n t ã o  r ecém ( e 

precariamente) criado Instituto 
Municipal de Belas Artes. O IBA 
criado em 195(1 só foi definitivamente 
afirmado pela lei 899 de 28/11/1957 e 
sua instalação no Parque Lage só foi 
levada a cabo através do Decreto 1256 
de 12/2/1963. Frequentaram o atelier
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